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TERATOG:ENESE E RISCO PROFISSIONAL DO 
ANESTESIOLOGISTA 

DR. PEDRO GERETTO, E.A. (•) L 

DRA. JUDYMARA LAUZI GOZZANI (••) 

Comparan do-se resultados de experiências em animais com 
o relato de alguns casos clínicos de teratogênese relacionada 
com agentes anestésicos inalatórios, coloca-se a hipótese de 
teratogênese na espécie humana provocada por estes agentes, 
apresentando-se inclusive, como risco profissional para as pes
soas (médicos e enfermeiras) que trabalham nas salas de ci'
r urgia . 

A ação teratogênica de agentes anestésicos sempre cons
tituiu um assl1nto de difícil abordagem uma vez que o relato 
de casos clínicos é escasso. O assunto foi inicialmente estu
dado em 1910 por Stockard (19). Em 1956 Ingalls e col. (9 ) 

r·elataram casos de teratogênese na espécie humana, relacio
nados com agentes anestésicos. 

Após três anos, ou seja, em 1959 Wilson (2º) estabeleceu 
os 5 princípios da teratogênese e estes orientaram muitos 
pesquisadores do assunto. Estes princípios colocam: 

1 - A ação de um agente teratogênico só se faz sentir 
na fase de desenvolvimento do embrião, que vai do início da 
diferenciação celular ao início da organogênese . 

2 - Há uma especificidade do agente teratogênico, para 
llma determinada fase de dese·nvolvimento do embrião e para 
uma determinada espécie animal . 

3 - A ação de um agente teratogênico, independe da 
1·epercussão sobre o organismo materno. 

4 - É impossível diferenciar o que é uma malformação 
congênita de origem genética de uma de origem teratogênica. 

( * ) Lívre Docente. Professor Adjunto da D i~.clplina de Anestesiologia do 
D epartamento de Cirurgia da Escola P aulista de Medicina. 

e••) Auxiliar de Ensino da D isciplina de Anestesiol6lgia do Departamento de 
Cirurgia da Escola Paulls ta de Medicina. 
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5 - A ação do agente teratogênico se faz sentir alterando 
o ritmo de desenvolvimento do embrião. 

As investigações do assunto teratogênese, relacionadas 
com agentes anestésicos, reiniciaram-se por volta de 1964 com 
os trabalhos de Rector e col. (12) e foram feitas então pesquisas 
mostrando a ação teratogênica em animais de vários agentes 
inalatórios, como N20 ('•7•

8
•
11

•12•13•15•18); éter (7 •14); ciclopropa
no (1

-"·'); halotano (1·ª·'·6
·'·'''''); metoxifluorano ('·''·'') e tri

cloreotileno (') . 
Todos os trabalhos experimentais, no entanto, não podem 

suportar uma extrapolação para a espécie humana. 
Houve porém a observação, em nosso Serviço, de 3 casos 

de recém-nascidos com malformações, cujas mães haviam re
cebido anestesia em tomo da 3.ª semana de gestação, igno
rando-se, na época, a existência de gravidez. Isto motivou a 
realização de dois trabalhos experimentais em ratos: 

1 - Ação teratogênica do halotano ('·'), alterando o ín
dice mitótico e aumentando o número de metáfases de células 
do somito do embrião de ratas, com prenhez de 10 dias. 

2 - Determinação do horário embriopático do N 20, ci
clopropano, halotano, metoxifluorano, tricloroetileno e éter (7). 

O trabalho 2 evidenciou que o horário embriopático, isto 
é, o período em que os agentes anestésicos atuam determi
nando fenômenos teratogênicos nestes anima.is, corresponde 
ao 9.0 , 10.º e 11.0 dias de prenhez. Fora deste período, os 
agentes anestésicos não exerceram nenhuma ação deletéria 
sobre os embriões de ratas. 

Os tipos de malformações que foram observadas atingiam 
partes do animal que derivam dos somitos, havendo portanto 
correspondência com as alterações celulares descritas no 
outro trabalho. 

Devido ao pequeno número de casos clínicos relatados e 
decorrente também da impossibilidade de extrapolação de 
observações experimentais para o homem, não nos é permitido 
afirmar que os agentes anestésicos exerçam uma ação tera
togênica no ser humano. Podemos, entretanto, em vista da 
coincidência dos resultados experimentais, levantar uma dú
vida sobre os efeitos nocivos dos anestésicos gerais inalatórios. 

Se estes efeitos nocivos ocorrerem, baseados no primeiro 
princípio de Wilson, que afirma que a ação teratogênica 
ocorre na fase que vai do início da diferenciação celular ao 
início da organogênese, teremos que na espécie humana o 
risco se apresenta do 8.0 ao 32.0 dia de gestação. Como a 
fecundação ocorre no meio do ciclo menstrual, no 8.0 dia de 
gestação não haverá sequer história de atraso menstrual e 
geralmente o diagnóstico de gravidez só pode ser firmado 15 
a 20 dias após a data prevista para a menstruação; temos, 
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desta forma, que ao se realizar o diagnóStico, o período crítico 
já foí ultrapassado e, assim, as possíveis medidas preventivas 
a serem tomadas causam dúvidas sobre a sua efetividade. 

Uma vez que estejamos interrogando sobre o risco para 
as pacientes, devemos aventar a hipótese de que essa ação 
possa também atingir o pessoal que trabalha na sala de ci
rurgia, através da contaminação ambiental por estes agentes, 
constituindo-se num risco profissional para a Anestesiologista. 

SUMMARY 

TERATOLOGY-AN OCCUPATIONAL HAZARD TO THE 
ANESTHESIOLOGIST 

Comparing experimental results ln animais with some caBes of clinical tera
togenesis an hypothesis of a relation betw-een inhalation anesthetics and these 
clinicai cases is suggested. This may be an occupational ha2ard to ali wllo 

labor ln the operating room. 
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